
Autocrítica da crítica
Afrânio Coutinho é o grande 

renovador da crítica brasileira 
no sentido modernizante técni­
co. Só que seus discípulos não 
vêm sendo muito fiéis ao mestre, 
revanche muito comum contra 
os profetas.

Quando Leodegário A. de Aze^ 
vedo Filho escreve, "cumpre es­
clarecer que a  crítica nâo é um 
gênero literário, como parece 
ainda a  alguns autores, mas sim 
uma disciplina de natureza 
científica, cujo fim é a  análise, a 
interpretação e o julgamento do 
fato literário", está ecoando 
Afrânio: "Enquanto nâo com­
preendermos que a  crítica nâo é 
um gênero literário; que ela nâo 
se produz de dentro para fora do 
crítico, mas a partir do texto a 
criticar; ainda teremos a supor­
tar esses bostejadores (sic) a opi­
nar na primeira pessoa, no 
espírito de polêmica do século 
XIX”.

É o que mostra exemplarmen­
te José Augusto Guerra, num li­
vro polêmico, embora não po- 
lemístico, comprovando também 
a perene validade do debate na 
literatura que se queria liqui­
dar.

Passou-se da técnica para o 
tecnicismo, pretendendo anular 
ou diminuir a arte na literatura, 
exacerbando em cientificismo o 
elemento científico da crítica li­
terária.

Implantou-se o "estruturalês" 
como uma epidemia universitá­
ria. doença suspeita inclusive ao 
nível de ciência, como o denun­
ciou José Guilherme Merquior. 
Misturaram-se lingüística, an­
tropologia e filosofia, descam­
bando até para a  ideologia ou 
mesmo a  demagogia. As novas 
gerações foram as maiores pre­
judicadas: no clima da cultura 
m assificada pelos mídias e uni­
v e r s id a d e s  s u p e r lo t a d a s ,  
descuidou-se o bom-gosto, para 
não falarmos da própria gram á­
tica. tudo sacrificado a um lin­
guajar abscuro. rebarbativo. re­
dundante, provando o óbvio ou 
querendo demonstrar o im­
possível. Uma nova forma de 
analfabetismo erudito no seu es­
pecialismo.

Como sempre, os mestres 
arrepiaram-se diante das últi­
mas conclusões dos adeptos. Ro- 
land Barthes. um dos sumos pro­
fetas da seita, acabou preferin­
do o retorno ao "prazer do texto", 
com o qual chegou a intitular 
um dos seus derradeiros livros. 
Quase recuperação indireta da 
crítica do bom-gosto, tido em se­
guida por desnecessário, em no­
me do antiimpressionismo. Rele­
gando, de uma única vassoura­
da, Sainte-Beuve e sua obra ao 
lixo da história, quando Hegel 
advertia que se existisse lixo na 
história, ele  serviria pelo menos 
de adubo...

Ê que se estava tomando a 
parte pelo todo, a  forma pelo 
conteúdo, o acidente pela subs­

tância. numa incrível inversão 
de valores, também típica do 
tempo fragmentado em que vi­
vemos, sem as bússolas das uni­
dades iniciais.

Daí "o desmonte, a desarticu­
lação. a  atomização do poema" 
a que se refere José Augusto 
Guerra em Cesare Segre.

As novas gerações, repita-se. 
foram as maiores vítimas, pois. 
conforme a denúncia de Ledo 
Ivo. "O terror que mata as letras 
está na comunicação pedagógi­
ca ou para/pedagógica que con­
sidera a teoria mais importante 
que a  prática. Digamos sem me­
do: o carrasco é o teórico ou exe- 
geta que em balsam a o texto vi­
vo. o censor é o professor... Em 
vez de ensinar aos alunos como 
devem proceder para criar, o 
cognaminado mestre inocula ne­
les a ilusão que a  teoria tem 
mais importância do que um so­
neto de Baudelaire ou um conto 
de Machado de Assis".

O crítico sentia-se dispensado 
de ser escritor, bastava-lhe a cá­
tedra...

Da universidade passava-se à 
"multiversidade" de que falava 
um analista norte-americano... 
Até dentro do mesmo Departa­
mento, o de Letras, donde desa­
parecia o humanismo tido por si­
nônimo de classicismo, o que. 
em si. não seria errado se os ter­
mos não tivessem sido trunca­
dos. ao reduzir-se o suposto 
"classicism o" a  equivalente dou­
tro especialismo. Quando a ex­
pressão correta seria "humanis­
mo", este sim urgindo recupera­
ção em tempos de estilhaçamen- 
to da cultura e da própria identi­
dade psicológica, como os nos­
sos.

A fina ironia poética-mineira 
de Carlos Drummond de Andra­
de imprimiu um ferrete de fogo 
neste cientificismo. em seu poe­
ma "Exorcismo" aparecido em 
1975. no auge daquele balé for­
malista:

"Da organização categorial da 
língua /  Da principialidade da 
língua no conjunto dos sistemas 
/  semiológicos /  Da concretez 
das unidades no estatuto que 
dialetiza a  /  língua /  Da ortolin- 
guagem / Libera nos. Domine /  
Das aparições de Chomsky. de 
Mehler, de Perchnock /  De Saus- 
sure, Cassirer, Troubetzkoy, Al- 
thusser, /  De Zolkiewski, Jakob- 
son, Barthes. Derrida. Todorov. /  
De Greimas. Fodor. Chao. Lacan 
•t caterva /  Libera nos domine* •

Mas José Augusto Guerra x\Qo 
é um caturra. ao ser antivan- 
guardista.

Demonstra conhecer também 
os caminhos e não só os 
descaminhos da crítica no seu li­
vro sob esse título, publicado no 
ano passado, no final das contas 
uma autocrítica da crítica. Onde 
faz igualmente a reabilitação da 
crítica didática de Almeida Fis- 
cher e Hélio Pólvora, por exem­
plo. tão necessária à manuten­

ção e aprofundamento da cultu­
ra literária. Em última instân­
cia. virando o feitiço contra o fei­
ticeiro. o criticismo formalista é 
alienado na sua fuga para o su­
posto laboratório «emiolgico. re­
pelindo a  função educativa. Ao 
optar pelo monólogo em vez do 
diálogo em grande escala.

Porque aí está a raiz do pro­
blema: o especialismo. aquela 
doença mortal para a civiliza­
ção. segundo desde Ortega y 
Gasset se denuncia, quando 
apontava os novos monstros de­
formados por ela, chegando a 
apossar-se da universidade e até 
do Estado na pessoa dos tecno- 
cratas. O crítico formalista não 
passa disto: um tecnocrata da 
cultura e, enquanto tal, preci­
sando urgentemente de ser do­
mado.

Após intensa campanha con­
trária. os suplementos literários 
ressuscitaram, pelo menos par­
cialmente, no Jornal do Brasil e 
Estado de S. Paulo. E nunca dei­
xaram de existir na grande im­
prensa internacional, do Times 
Literary Suplement, o disputado 
TLS londrino, a  Le Monde Lltté- 
raire e seu equivalente em Le Fi- 
garo, chegando aos Estado Uni­
dos nas publicações semelhan­
tes em The New York Times e 
Washington Post.

Como. então, destruí-las no 
Brasil?

José Augusto Guerra lembra 
muito bem sua iniciação pelo su­
plemento do Diário de Pernam­
buco sob a direção de Mauro Mo­
ta. Era um tempo áureo no Reci­
fe e Nordeste. Também Aderbal 
Jurema dirigia outro no Jornal do 
Commercio e Nilo Pereira na 
Folha da Manhã.

Quantas vocações foram des­
cobertas por eles. além de José 
Augusto e de mim próprio?

Por que os candidatos a mes­
trado não fazem teses a respeito, 
em vez de am ontoarem -se 
repetindo-se a propósito de Gui­
marães Rosa ou da sem iótica?...

Se quisermos cultura brasilei­
ra. nas suas raízes e sua crise, 
temos de voltarmmo-nos sobre 
nós mesmos. Os períodos de ca ­
da um destes suplementos forne­
cem elementos valiosos para a 
percepção de ciclos, gêneros, 
linguagens, temáticas etc. etc.

Mas adianta estarmos falando 
destas coisas?

Serve nem que seja para re­
mar contra a maré do capitula- 
clonismo disfarçado de constru- 
tivismo. Se a cultura for a meta. 
ela tem de mobilizar todos, em­
bora muitos sejam chamados e 
poucos os escolhidos. Caminhos 
e descam inhos da c rítica  
(Livraria Editora Cátedra/INL. 
Rio de Janeiro/Brasília. 1980). de 
José Augusto Guerra, lança a re­
de do pescador intelectual.

Vamireh Chacon


